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PREFÁCIO

Situada nos estados de Piauí, Ceará e Pernambuco, a Chapada do Araripe apresenta 
uma rica diversidade faunística e florística. A obra intitulada “Diversidade Florística da Chapada 
do Araripe” traz informações sobre a diversidade florística através de registros de coletas 
obtidas por meio de bases de dados. São apresentadas as seguintes famílias botânicas: 
Acanthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Cactacea, Chrysobalanaceae, 
Convolvulaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Poaceae, 
Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae e Verbenaceae.
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RESUMO: O gênero Mimosa L. compreende cerca de 490 a 510 espécies sendo elas 
amplamente distribuídas pela região Palaeotropical (subcontinente indiano), Novo Mundo. 
No Brasil, em todas as regiões, se faz presente o gênero, possuindo uma maior diversidade 
nos domínios de Cerrado e Caatinga. Objetivou com essa pesquisa realizar o levantamento 
das espécies pertencentes ao gênero Mimosa L. na Chapada do Araripe. Foi feito um 
levantamento florístico (inventariado), explorativo e abordagem quantitativa baseados em 
dados fornecido pelo Specieslink, utilizando como marcadores: “Mimosa� e �Chapada 
do Araripe. Foram encontrados 46 registros do gênero Mimosa L., na área da Chapada 
do Araripe, em que 35 indivíduos foram identificados a nível espécie, enquanto 11 foram 
apenas a nível gênero, todas as espécies são de origem nativa. Dentre os municípios 
registrados, Crato foi o que conteve maior frequência relativa, obtendo 56,52% (26 spp.) 
do total, seguido por Moreilândia e Exu, ambos com registros de 8,69% (4 spp.) do total. 
Essa pesquisa tem por finalidade contribuir para o conhecimento da flora da Chapada, para 
assim haver conservação de espécies endêmicas da área.

PALAVRAS-CHAVE: Caatinga. Diversidade. Levantamento Florístico. 

FLORISTIC SURVEY OF THE GENUS Mimosa L. IN THE CHAPADA DO ARARÍPE, 
NORTHEASTERN OF BRAZIL

ABSTRACT: The genus Mimosa L. comprises about 490 to 510 species and they are widely 
distributed in the Palaeotropical region (Indian subcontinent), in the New World. In Brazil, in 
all of the regions, the genus is present, with greater diversity in the Cerrado and Caatinga 
domains. The objective of this research was to carry out a survey of species belonging to 
the genus Mimosa L. in Chapada do Araripe. A floristic survey (inventory), an exploratory 
and quantitative approach was carried out based on data provided by Specieslink, using as 
markers: “Mimosa” and “Chapada do Araripe. We found 46 records of the genus Mimosa L., 
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in the Chapada do Araripe area, in which 35 individuals were identified at the species level, 
while only 11 were at the genus level, all species are of native origin. Among the registered 
municipalities, Crato was the one with the highest relative frequency, obtaining 56.52% (26 
spp.) of the total, followed by Moreilândia and Exu, both with records of 8.69% (4 spp.) of 
the total. This research aims to contribute to the knowledge of the flora of Chapada, in order 
to conserve endemic species in the area.

KEY-WORDS: Caatinga. Diversity. Floristic Survey. 

INTRODUÇÃO 

A Chapada do Araripe está localizada dentro do domínio da Caatinga no nordeste 
brasileiro, mais precisamente entre os estados do Ceará, Pernambuco e Piauí (ACEP, 1999). 
Isso resulta em grandes diferenciações em sua fitofisionomia. Dois ambientes diferentes 
podem ser evidenciados, a zona úmida, ao qual observa-se dois tipos de relevo, o plano no 
topo da Chapada (de origem sedimentar e tabular) e a forma ondulada nas encostas; e o 
outro tipo de ambiente é a zona semiárida, que possui relevo predominantemente aplainado, 
que ocorrem níveis variados de semiaridez (NOVAES; LAURINDO, 2014; QUEIROZ et al., 
2018; SIMÕES NETO et al., 2018).

Pela sua grande riqueza na biodiversidade, a Chapada do Araripe com prioridade em 
sua conservação, é classificada como uma região de extrema importância biológica (SILVA 
et al., 2004). Aliás, esses mesmos autores citam que há necessidade do desenvolvimento 
de pesquisas científicas de inúmeros grupos taxonômicos, para assim, contribuir para o 
conhecimento e consequentemente a proteção e conservação da vasta biodiversidade.

As espécies do gênero Mimosa L. pertencem à família Fabaceae- Caesalpinioideae 
que compreende cerca de 490 a 510 espécies sendo elas amplamente distribuídas pela 
região Palaeotropical (subcontinente indiano), Novo Mundo (América Central e do Sul), 
México e até Estados Unidos (LEWIS et al., 2005; LPWG, 2017). No Brasil, em todas as 
regiões, se faz presente o gênero, possuindo uma maior diversidade nos domínios de 
Cerrado e Caatinga (SILVA, 2013; BFG, 2015).

O gênero mostra uma evidente diversidade quanto a sua morfologia (BORGES, 
2014). Variando entre caules armados ou não; indumentos diversos; folhas bipinadas, 
foliólulos sésseis, e geralmente o primeiro par de cada pina diferenciado; flores com três, 
cinco ou seis pétalas, podendo ser isostêmones ou diplostêmones, filetes cremes, róseos 
ou amarelos, livres ou monadelfos; sementes livres, não carnosas, lentiformes, geralmente 
marrons e com pleurograma presente (DUTRA, 2009; BORGES, 2010). Podem ser ervas, 
liana ou árvores, são utilizadas como plantas ornamentais, adubação verde, plantas para 
sombreamento, lenha e em medicamentos utilizados para cicatrização de queimaduras, 
picadas de alguns animais silvestres e como sedativo natural (LEWIS et al., 2005; 
NASCIMENTO et al., 2012).
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As espécies do gênero Mimosa são bastante utilizadas para a recuperação de 
áreas degradadas, pelo seu alto teor adaptativo em solos acidentados. Segundo estudo de 
Carvalho (2007), Mimosa caesalpiniifolia Benth possui um alto potencial para a regeneração, 
pois quando plantada em associação com outros vegetais, há uma relação benéfica as 
espécies com maior relevância. Sua importância para estudos de degradação de áreas 
vem aumentando com frequência, o que tornam as espécies do gênero Mimosa importantes 
para um maior conhecimento (DOURADO, 2013).

Objetivou com essa pesquisa realizar o levantamento das espécies pertencentes ao 
gênero Mimosa na Chapada do Araripe, contribuindo assim para o conhecimento da família 
na região em questão e a conservação de espécies endêmicas desta área, bem como, 
estimular pesquisas futura. 

METODOLOGIA 

Realizou-se um levantamento de dados através do diretório de busca Specieslink, 
utilizando como marcadores: “Mimosa” e “Chapada do Araripe�. Posteriormente, os dados 
foram transferidos para planilha eletrônica do programa Microsoft excel 2019, onde os 
indivíduos foram agrupados pelas seguintes variáveis: nome científico, endemismo, origem, 
estado de conservação e município e estado de coleta. A coleta de dados foi realizada 
durante o mês de junho de 2022.

As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de classificação taxonômica 
APG IV (2016), utilizando a base de dados “Flora e Funga do Brasil� (REFLORA, 2022) 
para confirmar a ortografia e autoria dos binômios específicos e sinonímias. 

Quanto à origem fitogeográfica das espécies, foram consideradas nativas aquelas 
originárias de formações vegetais brasileiras e exóticas, os exemplares originários de outros 
países, incluindo aqueles naturalizados, classificação adotada pela base de dados �Lista 
de Espécies da Flora do Brasil” (REFLORA, 2022).

Quanto ao estado de conservação, utilizou-se a base de dados do Centro Nacional 
de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022) para verificar a categoria de ameaça. Para 
determinar a frequência dos indivíduos inventariados, foi calculada a porcentagem por 
espécie em relação ao total de indivíduos estudados. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 46 registros do gênero Mimosa L., na área da Chapada do 
Araripe, em que 35 indivíduos foram identificados a nível espécie, enquanto 11 foram apenas 
a nível gênero, todas as espécies são de origem nativa. De acordo com o levantamento, 
apenas duas espécies (Mimosa verrucosa Benth. e Mimosa caesalpiniifolia) mostraram-se 
endêmicas, enquanto seis não houve endemismo (Mimosa somnians Humb & Bonpl ex 
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Willd.; Mimosa arenosa (Willd.) Poie.; Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.; Mimosa sensitive L.; 
Mimosa camporum Benth.; e Mimosa pudica L.). Todas as espécies registradas não foram 
avaliadas quanto a sua ameaça, como mostrado na tabela 1.

A Chapada do Araripe abrange os estados de Pernambuco, Ceará e Piauí, sendo 
que, apenas dois estados apresentaram registros das espécies do gênero Mimosa, Ceará 
com 71,71% (33 spp.) e Pernambuco com 21,72% (10 spp.). Enquanto em branco foram 
4,34% (3 spp.).  Dentre os municípios registrados, Crato foi o que conteve maior frequência 
relativa, obtendo 56,52% (26 spp.) do total, seguido por Moreilândia e Exu, ambos com 
registros de 8,69% (4 spp.) do total, como mostrado na tabela 2.

O gênero Mimosa está representado na Chapada do Araripe por oito espécies: 
(Mimosa verrucosa Benth; Mimosa somnians Humb. & Bonpl. ex Willd.; Mimosa arenosa 
(Willd.) Poir. Mimosa caesalpiniifolia Benth. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Mimosa sensitive 
L. Mimosa camporum Benth. Mimosa pudica L.,) distribuídas pelos municípios do Ceará e 
Pernambuco, valores bastante diferentes do estudo feito por (RIBAS et al, 2013), que em 
seu estudo sobre levantamento preliminar e endemismo das espécies do gênero Mimosa 
no estado do Paraná, foram registradas 62 espécies, sendo que dessas 17 são endêmicas 
do estado, valores de endemismo bastante elevado comparado aos da Chapada do Araripe, 
ao qual apenas duas espécies (Mimosa verrucosa e Mimosa caesalpiniifolia) apresentaram 
serem endêmicas do local. Isso pode ser sugerido uma diversidade e riqueza quanto a 
composição do gênero em umas localidades e outros uma baixa riqueza em suas espécies, 
como demostrado no presente estudo.

Tabela 1- Espécies registradas na Chapada do Araripe, Nordeste do Brasil. Endemismo. Origem: N – nativa. 
Estado de conservação (EC): NE – espécie não avaliada quanto à ameaça; LC - pouco preocupante. 

Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos registros encontrados.

Espécie Endemismo Origem EC FA FR
Mimosa verrucosa Benth. Endêmica N NE 8 17, 39%

Mimosa somnians Humb. & Bonpl. ex Willd. Não endêmica N NE 6 13, 04%

Mimosa arenosa (Willd.) Poir. Não endêmica N NE 6 13, 04%

Mimosa caesalpiniifolia Benth. Endêmica N NE 5 10, 86%

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Não endêmica N NE 5 10, 86%

Mimosa sensitive L. Não endêmica N NE 3 6, 52%

Mimosa camporum Benth. Não endêmica N NE 1 2, 17%

Mimosa pudica L. Não endêmica N NE 1 2, 17%

Mimosa sp. - - - 11 23, 91%

Total 46 100%

Fonte: Autores
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Segundo Araújo et al. (2020), mostra que no Jardim de São Gonçalo do Amarante, 
Ceará, Nordeste do Brasil, há registros de quatro espécies (Mimosa arenosa (Willd.) Poir.; 
Mimosa caesalpiniifolia Benth; Mimosa camporum Benth.; Mimosa misera Benth.). Nos 
dados coletados da Chapada do Araripe não houve registro da espécie Mimosa misera, nos 
municípios estudados, se assemelhando ao estudo de (NETO, 2018), em que não houve 
registro da devida espécie.

Tabela 2- Municípios que obtiveram registros de coleta do gênero Mimosa na Chapada do Araripe. 
Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos registros encontrados.

Estado Município FA FR (%)

Ceará

Crato
26 56, 52%

Brejo Santo
2 4, 34%

Nova Olinda 2 4, 34%
Barbalha 

1 2, 17%
Saboeiro

1 2, 17%

Santana do Cariri
1

2, 17%

Pernambuco

Moreilândia
4

8, 69%

Exu
4

8, 69%

Araripina
2

4, 34%

Em branco 3 6, 52%

Total 46 100%

Fonte: Autores

CONCLUSÃO

Portanto, o gênero Mimosa possui inúmeros registros nos locais em que abrange 
a Chapada do Cariri, não possui um número elevado quando comparado as demais 
localidades do Brasil. Essa pesquisa tem por finalidade contribuir para o conhecimento da 
flora da Chapada, para assim haver conservação de espécies endêmicas da área. 

DECLARAÇÃO DE INTERESSES

Nós, autores deste artigo, declaramos que não possuímos conflitos de interesses de 
ordem financeira, comercial, político, acadêmico e pessoal.



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 213

REFERÊNCIAS 

ACEP. Tecnologias agrícolas e de conservação ambiental para o topo da Chapada do 
Araripe. Fortaleza: FINEP-BNB, 1999.

ARAUJO, R. O.; LUCENA, E. M. P.; SAMPAIO, V. S.; BONILLA, O. H.; PINHEIRO, L. F. 
Levantamento Florístico do Jardim Botânico de São Gonçalo do Amarante, Ceará, Nordeste 
do Brasil. Revista Brasileira de Geografia Física, v. 13, n. 3, p. 1162-1176, 2020.

BFG. Growing knowledge: an overview of Seed Plant diversity in Brazil. Rodriguésia, Rio 
de Janeiro, v. 66, n. 4, p. 1085-1113, 2015.

BORGES, L. M. Filogenia e sistemática de Mimosa L.: M. ser. Pachycarpae Benth. e M. 
ser. Setosae Barneby. 2014. 269f. Tese (Doutorado em Botânica). Instituto de Biociências, 
Universidade de São Paulo. 2014.

BORGES, L. M. Mimosoideae na Serra do Cipó, Minas Gerais e análise da variabilidade 
morfológica de Mimosa macedoana Burkart. 2010. Dissertação (Mestrado em Botânica) - 
Instituto de Biociências, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2010.

CARVALHO, P. E. R. Sabi, Mimosa caesalpiniifolia. Circular Técnica-Embrapa Florestas, 
v. 10, n. 135, p. 2-7, 2007.

DOURADO, D. A. O.; CONCEIÇÃO, A.S.; SANTOSSILVA, J. O gênero Mimosa L. 
(Leguminosae: Mimosoideae) na APA Serra Branca/Raso da Catarina, Bahia, Brasil. Biota 
Neotropica, Campinas, v. 13, n. 4, p. 225-240, 2013.

DUTRA, V. F. Diversidade de Mimosa L. (Leguminosae) nos campos rupestres de Minas 
Gerais: Taxonomia, distribuição geográfica e filogeografia. 294 f. Tese (Doutorado em 
Botânica). Universidade Federal de Viçosa. Viçosa. 2009.

LEWIS, G.; SCHRIRE, B.; MACKINDER, B.; LOCK, M. Legumes of the World. Richmond, 
UK: Royal Botanic Gardens, Kew, 2005. 183 p.

LPWG - The Legume Phylogeny Working Group. A new subfamily classification of the 
Leguminosae based on a taxonomically comprehensive phylogeny. Taxon, v. 66, n. 1, p. 
44-77, 2017. 

NASCIMENTO, I. A.; BRAZ-FILHO, R.; CARVALHO, M. G.; MATHIAS, L.; FONSECA, F. 
A. Flavonoides e outros compostos isolados de Mimosa artemisiana. Heringer e Paula 
Química Nova, v. 35, n. 11, p. 2159-2164, 2012.

NETO, M. J. Levantamento florístico do parque natural municipal do pombo, município de 
Três Lagoas � MS. Revista saúde e meio ambiente, v. 7, n. 2, p. 41-58, 2018.

NOVAES, R. L. M.; LAURINDO, R. S. Morcegos da Chapada do Araripe, Nordeste do Brasil. 
Papéis Avulsos de Zoologia, v. 54, n. 22, p. 315-328, 2014.



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 214 DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE

QUEIROZ, R. T.; CORDEIRO, L. S.; SAMPAIO, V. S.; RIBEIRO, R. T. M.; LOIOLA, M. I. B. 
Espécies nativas da flora brasileira de valor econômico atual ou potencial: plantas 
para o futuro: região Nordeste. Ministério do Meio Ambiente, Brasília, 2018. 160 p.

RIBAS, O. S.; MOTTA, J. T. W.; CORDEIRO, J.; BARBOSA, E.; POLIQUESI, C. B.; 
OLIVEIRA, S. M. F. Levantamento preliminar e endemismo das espécies do gênero Mimosa 
L. Leguminosae mimosoideae � no estado do Paraná. Congresso Nacional de Botânica. 
Anais...Belo Horizonte, 10-15 de novembro, 2013.

SILVA, J. S. Filogenia, estudos micromorfológicos e revisão taxonômica de Mimosa ser. 
Leiocarpa benth. (Leguminosae – Mimosoideae). 309 f. Tese (Doutorado em Biologia 
Vegetal). Universidade Estadual de Campinas, Campinas. 2013.

SILVA, J. M. C.; TABARELLI, M.; FONSECA, M. T. Áreas e ações prioritárias para a 
conservação da biodiversidade da Caatinga. Brasília: Universidade Federal de 
Pernambuco, 2004. 382 p.

SIMÕES NETO, J. C.; ALENCAR, R. T. F.; ROCHA, A. M. Identificação de pontos para a 
prática de Educação Ambiental na Região Metropolitana do Cariri Cearense. Cadernos de 
Cultura e Ciência, v. 17, p. 41-62, 2018. 



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 224 DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE

Índice Remissivo

A

Acanthaceae Juss  19, 20
Adenocalymma Mart.  53, 54, 57
Amostragens da flora  106, 113, 143, 157, 162, 172, 198, 205
Anemopaegma laeve DC  53, 54, 57, 58
Anemopaegma Mart.  53, 54, 57
Angiospermas  28, 30, 129, 146, 147, 154, 162, 172, 174, 188, 192, 222
Angiospermas  26, 48, 106, 108, 126, 138
Apocynaceae  28, 29, 30, 31, 34, 35, 36, 37, 38
Arbustos  20, 30, 41, 78, 119, 147, 159, 179, 216, 218
Árvores  20, 30, 78, 108, 119, 129, 147, 159, 175, 179, 200, 209, 216, 218
Aspidosperma  28, 29, 30, 32, 34, 35, 38
Asteraceae  40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 49, 50, 51
Asteraceae Bercht. & J. Presl  40, 41

B

Bignoniaceae Juss.  53, 54
Biodiversidade  19, 63, 82, 93, 96, 106, 117, 125, 134, 136, 143, 177, 183, 193, 198
Biomas do Brasil  157, 158

C

Caatinga  31, 32, 33, 34, 42, 50, 54, 62, 63, 69, 72, 73, 74, 86, 88, 90, 96, 97, 102, 107, 
108, 111, 112, 117, 118, 137, 157, 158, 162, 164, 167, 168, 172, 175, 177, 178, 179, 
183, 186, 187, 188, 192, 196, 203, 208, 209, 214, 216, 217, 222, 223, 224, 225

Cactaceae  65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74
Cactaceae Juss.  65, 66
Cactoideae  65, 66
Cerrado  20, 21, 31, 32, 33, 34, 42, 43, 54, 55, 67, 77, 86, 87, 88, 108, 111, 112, 118, 119, 

126, 129, 137, 141, 144, 148, 175, 179, 190, 208, 209
Chapada  19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 40, 41, 42, 43, 

44, 46, 47, 48, 50, 53, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 
72, 73, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 96, 97, 98, 
99, 100, 101, 102, 106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 115, 117, 118, 119, 120, 123, 
124, 125, 126, 128, 129, 130, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 
146, 147, 148, 149, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 167, 168, 
169, 170, 171, 172, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 
192, 195, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 
216, 217, 218, 219, 220, 221

Chapada do Araripe  19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 40, 
41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 53, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 
70, 71, 72, 73, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 96, 
97, 98, 99, 100, 101, 102, 106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 115, 117, 118, 119, 120, 



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 225

123, 124, 125, 128, 129, 130, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 
146, 147, 148, 149, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 167, 168, 
169, 170, 171, 172, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 
192, 195, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 
216, 217, 218, 219, 220, 221

Chrysobalanaceae  76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 133
Classificação taxonômica  21, 30, 43, 56, 68, 76, 78, 86, 108, 119, 128, 130, 139, 148, 

157, 159, 169, 179, 188, 201, 210, 218
Clima semiárido  97, 157, 158
Composição florística  31, 35, 45, 47, 55, 60, 69, 71, 96, 97, 102, 112
Conhecimento da flora da chapada  208, 212
Conhecimento etnobotânico  65, 67
Conservação  21, 22, 23, 30, 31, 34, 43, 44, 47, 48, 50, 56, 57, 60, 61, 63, 68, 69, 71, 72, 

74, 76, 78, 79, 80, 84, 86, 87, 96, 98, 99, 102, 108, 109, 111, 117, 118, 119, 120, 124, 
125, 128, 130, 132, 136, 138, 139, 141, 148, 149, 152, 157, 159, 160, 164, 169, 170, 
177, 178, 179, 180, 182, 183, 188, 189, 198, 200, 201, 202, 203, 208, 209, 210, 211, 
212, 213, 214, 218, 220

Conservação de espécies  21, 47, 71, 102, 108, 117, 136, 138, 148, 169, 177, 179, 182, 
188, 198, 200, 208, 210, 218

Convolvulaceae Juss.  84, 85, 94
Copaíba  186, 187, 188, 190, 195
Copaibeiras  186, 187, 188
Copaifera L  15, 185, 186, 187, 188, 195
Copaifera langsdorffii  186, 187, 189, 190, 193, 194
Croton heliotropiifolius  106, 107, 109, 111
Cyperaceae Juss.  96, 97, 98

D

Dasyphyllum sprengelianum  40, 41, 44, 46
Distribuição geográfica  28, 30, 43, 55, 100, 133, 188, 213
Diversidade  20, 23, 28, 29, 30, 36, 42, 47, 51, 54, 55, 60, 65, 66, 67, 71, 86, 98, 99, 101, 

106, 108, 119, 128, 129, 136, 138, 148, 152, 158, 162, 170, 177, 179, 187, 191, 198, 
200, 208, 209, 211, 217, 219

Diversidade florística  28, 29, 30, 119
Domínios fitogeográficos  23, 86, 89, 90, 96, 98, 107, 128, 129, 137, 146, 147, 200

E

Ecológica  53, 65, 125, 155, 190
Endemismo  21, 23, 30, 34, 43, 46, 56, 59, 68, 70, 78, 84, 86, 90, 96, 98, 100, 108, 119, 

130, 139, 148, 152, 157, 159, 169, 177, 179, 188, 201, 203, 210, 211, 214, 218
Eremanthus arboreus  40, 41, 45, 46
Eremanthus Less  40, 41, 45
Ervas  20, 41, 85, 108, 129, 147, 209, 216, 218
Erythroxylum  16, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206
Espécies  19, 20, 21, 22, 23, 24, 28, 29, 30, 31, 33, 34, 36, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 

53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 76, 78, 79, 80, 84, 



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 226 DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE

85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 106, 107, 108, 
109, 111, 112, 113, 114, 115, 117, 119, 120, 122, 123, 124, 128, 129, 130, 132, 136, 
137, 138, 139, 141, 143, 146, 147, 148, 149, 151, 152, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 
161, 162, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 177, 179, 180, 181, 182, 186, 
187, 188, 189, 190, 191, 193, 194, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 208, 209, 210, 
211, 212, 214, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 223

Espécies arbóreas  63, 96, 97, 173, 174, 193
Espécies catalogadas  100, 101, 136
Espécies endêmicas  21, 47, 60, 71, 90, 108, 117, 124, 136, 138, 148, 152, 157, 161, 169, 

170, 177, 179, 182, 188, 198, 200, 203, 208, 210, 212, 218, 219
Estudos florísticos  28, 36, 138
Euphorbiaceae  106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 114, 115

F

Família  19, 20, 21, 22, 23, 24, 28, 29, 30, 31, 35, 36, 40, 41, 42, 43, 44, 47, 49, 51, 53, 
54, 55, 56, 60, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 76, 78, 79, 80, 81, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 91, 
92, 96, 98, 99, 101, 102, 106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 115, 117, 119, 120, 123, 
124, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 146, 147, 148, 
149, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 159, 160, 161, 167, 169, 170, 171, 172, 177, 179, 
180, 181, 182, 188, 198, 199, 200, 203, 209, 210, 217

Família botânica  19, 84, 86, 117, 119, 124, 146, 177, 182
Fanerógamas  38, 40, 41, 102, 103, 144, 163
Farmacológica  53, 65, 67
Flora  21, 25, 26, 30, 36, 37, 38, 43, 48, 56, 61, 62, 68, 73, 76, 77, 78, 79, 81, 82, 86, 87, 

92, 93, 94, 98, 99, 103, 104, 106, 107, 108, 109, 115, 119, 120, 124, 125, 126, 128, 
129, 130, 133, 134, 139, 144, 148, 154, 155, 159, 163, 164, 169, 173, 179, 180, 182, 
183, 188, 189, 192, 193, 200, 201, 205, 210, 218, 222, 223

Flora e Fungos do Brasil  76, 77, 78, 128, 129, 130
Formações vegetacionais  40, 41, 42, 43, 56, 68, 129
Fragmento vegetacional  40, 65
Fridericia chica (Bonpl.)  53, 54, 57, 58
Fridericia Mart  53, 54, 57

G

Gêneros  19, 20, 21, 22, 28, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 40, 41, 43, 44, 45, 53, 54, 55, 56, 57, 
65, 66, 67, 68, 69, 76, 78, 80, 84, 85, 86, 87, 88, 90, 91, 96, 98, 99, 102, 106, 107, 
109, 111, 113, 117, 119, 120, 124, 128, 129, 130, 132, 136, 137, 139, 141, 143, 146, 
147, 149, 151, 155, 157, 159, 160, 161, 167, 169, 170, 171, 177, 179, 180, 181, 188, 
199, 203, 217

H

Hábitos  30, 128, 129, 147, 177, 179
Handroanthus mattos  53, 54, 57
Herbáceas sazonais  96, 97
Herbários  19, 40, 43, 53, 55, 56, 65, 67, 68, 76, 79, 84, 98, 128, 130, 146, 169
Herbários nacionais e internacionais  40, 43, 53, 56, 65, 68, 98, 169



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 227

Himatanthus  28, 29, 31, 34, 36

I

Importância econômica  19, 20, 30, 42, 53, 65, 67, 106, 108, 138, 148, 218

L

Leguminosae  192, 193, 194, 195, 213, 214, 216, 217, 223
Lepidaploa (Cass.)  40, 41, 45
Levantamento das espécies  40, 53, 65, 136, 198, 208
Levantamento florístico  28, 30, 31, 44, 56, 68, 69, 90, 117, 119, 168, 177, 187, 190, 208
Levantamentos florísticos  33, 40, 55, 65, 146, 154, 168
Locais de coletas  128
Lohmann  53, 54, 57, 58

M

Maihuenioideae  65, 66
Malvaceae Juss  117, 118, 119
Maprounea guianensis  106, 107, 109, 111
Melastomataceae  128, 129, 130, 131, 133, 134
Mikania Wild  40, 41, 45
Mimosa L.  16, 207, 208, 209, 210, 213, 214
Monocotiledôneas  96, 98, 102
Moquiniastrum blanchetianum  40, 41, 45, 46
Moquiniastrum (Cabrera)  40, 41, 45
Municípios  19, 24, 28, 34, 35, 36, 43, 46, 56, 59, 68, 70, 76, 77, 81, 84, 91, 96, 98, 101, 

102, 106, 111, 112, 113, 128, 129, 132, 141, 142, 143, 146, 153, 157, 161, 162, 167, 
169, 170, 171, 172, 181, 186, 190, 198, 203, 205, 208, 211, 212, 216, 220

N

Nativas da região  167, 170, 186, 189, 198, 203, 216, 219
Neotrópicos  53, 54
Nome científico  21, 43, 56, 68, 78, 84, 96, 98, 108, 119, 130, 139, 148, 157, 159, 169, 

179, 201, 210
Nordeste  19, 20, 22, 26, 28, 29, 31, 34, 36, 43, 44, 46, 48, 56, 57, 60, 61, 65, 66, 68, 69, 

73, 78, 80, 81, 84, 86, 87, 89, 90, 93, 96, 97, 98, 99, 102, 103, 106, 107, 109, 111, 
113, 117, 119, 120, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 143, 146, 147, 148, 149, 152, 
155, 160, 162, 163, 170, 171, 173, 174, 177, 180, 183, 190, 191, 192, 194, 198, 200, 
201, 202, 211, 212, 213, 214, 217, 219, 222, 223

Nordeste brasileiro  96, 98, 102, 106, 108, 136, 138, 154, 157, 158, 178, 198, 200, 209

O

Opuntioideae  65, 66
Origem  21, 30, 43, 46, 47, 56, 67, 68, 70, 71, 78, 79, 84, 86, 87, 96, 98, 99, 100, 101, 

108, 111, 119, 120, 130, 136, 139, 141, 148, 157, 159, 169, 178, 179, 180, 188, 201, 
208, 209, 210, 218



DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE 228 DIVERSIDADE FLORÍSTICA DA CHAPADA DO ARARIPE

P

paisagista  53
papel ecológico  53, 60
Pereskioideae  65, 66
pesquisa descritiva  76, 128
plantas  19, 20, 30, 40, 42, 74, 82, 99, 108, 134, 138, 143, 154, 158, 168, 172, 174, 175, 

179, 183, 188, 193, 194, 195, 209, 214, 217, 218, 223, 224
Plantas Tóxicas  216
Poaceae  136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 167, 168
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.)  53, 54, 57, 58

R

Rauvolfia  28, 29, 31, 32, 34
Região do neotrópico  177, 179
Região Palaeotropical  208, 209
Regiões tropicais  19, 20, 84, 85, 99, 100, 119, 141, 146, 147, 157, 159, 216, 217, 218
Riqueza biológica  106, 108, 136, 138, 187, 198, 200
Rubiaceae juss.  146, 147, 155
Ruminantes  216, 218

S

Senna Mill  216, 217, 218, 223
Specieslink  19, 20, 21, 22, 28, 29, 30, 40, 41, 43, 44, 53, 54, 56, 65, 66, 68, 76, 77, 78, 

84, 85, 86, 87, 89, 96, 97, 98, 99, 106, 107, 108, 109, 111, 117, 118, 119, 128, 129, 
130, 136, 137, 138, 141, 146, 147, 148, 151, 157, 158, 159, 167, 168, 169, 177, 178, 
179, 186, 187, 188, 201, 202, 208, 210, 216, 217, 218

V

Variabilidade fisionômica e florística  96, 97
Vegetação  29, 31, 37, 42, 48, 49, 50, 55, 61, 62, 63, 67, 72, 73, 74, 77, 93, 97, 106, 108, 

111, 118, 125, 129, 138, 157, 158, 159, 162, 163, 164, 168, 172, 174, 175, 187, 192, 
194, 195, 196, 198, 200, 203, 206, 222, 223, 224

Verbenaceae j.  177, 178, 179

Z

Zonas rurais  177, 182
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